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O papel do controle biológico na produção sustentável de grandes commodities agrícolas: O 

exemplo da soja 
 

Adeney de Freitas Bueno1. 
1Embrapa Soja, Londrina, PR. E-mail: adeney.bueno@embrapa.br. 

 

Resumo:  

A soja é a principal fonte de proteína e óleo vegetal para alimentar uma população mundial que espera 

atingir 10 bilhões em 2050. Cultivada em vastas extensões de área, a cultura é atacada por um grande 

número de pragas que é usualmente controlada com inseticidas químicos. Entretanto, com um número cada 

vez menor de moléculas químicas disponíveis para uso agrícola, além de uma pressão mundial crescente pela 

redução do uso de agrotóxicos na agricultura, o controle biológico de pragas ganha uma importância 

estratégica cada vez maior. O controle biológico natural (CBN) existente na soja pode ser significativamente 

preservado com a adoção do manejo integrado de pragas (MIP), que reduziu o uso de inseticidas em 52,1% 

em média nas áreas em que foi adotado no estado do Paraná. Ainda, a adoção do MIP na soja aumentou o 

tempo entre a semeadura e a primeira aplicação de inseticida na lavoura, o que também contribui para 

preservação do CBN. Importante ressaltar que além do CBN, o uso do controle biológico aumentativo 

(CBA) também tem sido crucial no manejo da cultura. A adoção do CBA tem aumentado muito na produção 

de soja, principalmente devido ao uso de parasitoides de ovos e entomopatógenos no manejo das principais 

pragas desta leguminosa (lagartas e percevejos). Além de sua eficiência, a adoção do controle biológico pode 

contribuir na redução de emissões de CO2 e com isso contribuir para uma agenda mundial de 

descarbonização da agricultura. Associando maior valor agregado ao produto produzido, o uso de controle 

biológico na soja tem crescido nos últimos anos no país e vem sendo ecologicamente e economicamente 

vantajosos para os agricultores. 
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